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RESUMO | O Pensamento Computacional (PC) tem ganho relevância nos currículos de Matemática em vários países, 
sendo reconhecido como uma capacidade essencial para a participação ativa na sociedade moderna. Este artigo 
apresenta uma prática realizada numa turma do 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico português, onde foram 
observadas dificuldades em conteúdos do tema Dados e Probabilidades. Na implementação, que decorreu em 4 
sessões e seguiu o modelo de Práticas de Ensino Exploratório, recorreu-se à Plataforma HypatiaMat para promover 
a compreensão de conteúdos como o diagrama de caule-e-folhas simples e duplo, a moda, o mínimo e o máximo. Os 
resultados indicam que a utilização dessas ferramentas digitais favoreceu a compreensão das representações gráficas 
e a análise de dados, além de contribuir para o desenvolvimento do PC. Assim, o estudo destaca a importância de 
práticas pedagógicas que incorporam recursos tecnológicos no ensino da Matemática, evidenciando o seu potencial 
para enriquecer a aprendizagem e melhorar a literacia estatística dos alunos. 

PALAVRAS-CHAVE: Artefactos digitais, Pensamento Computacional, Dados e Probabilidades, Ensino Exploratório, 
Diagrama de caule-e-folhas. 
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ABSTRACT | Computational Thinking (CT) has gained relevance in the mathematics curricula of various countries, 
recognized as an essential skill for active participation in modern society. This article presents a practice conducted 
in a 4th-grade primary school classroom in Portugal, where difficulties were observed in content related to Data and 
Probability. In the implementation, which took place in 4 sessions and followed the Exploratory Teaching Practices 
model, the HypatiaMat Platform was used to promote understanding of topics such as simple and double stem-and-
leaf plots, mode, minimum, and maximum. The results indicate that the use of these digital tools enhanced the 
understanding of graphical representations and data analysis while also contributing to the development of CT. Thus, 
the study highlights the importance of pedagogical practices that incorporate technological resources in mathematics 
education, emphasizing their potential to enrich learning and improve students' statistical literacy. 

KEYWORDS: Digital artifacts, Computational Thinking, Data and Probability, Exploratory Teaching, Stem-and-Leaf 
Plots. 
 

RESUMEN | El Pensamiento Computacional (PC) ha ganado relevancia en los currículos de Matemáticas de varios 
países, siendo reconocido como una capacidad esencial para la participación activa en la sociedad moderna. Este 
artículo presenta una práctica realizada en una clase de 4º año de la Escuela Primaria Portuguesa, donde se 
observaron dificultades en el contenido del tema Datos y Probabilidades. En la implementación, que se desarrolló en 
4 sesiones y siguió el modelo de Prácticas Docentes Exploratorias, se utilizó la Plataforma HypatiaMat para promover 
la comprensión de contenidos como diagramas de tallo y hojas simples y dobles, moda, mínimo y máximo. Los 
resultados indican que el uso de estas herramientas digitales favoreció la comprensión de representaciones gráficas 
y análisis de datos y contribuyó al desarrollo del PC. El estudio destaca la importancia de las prácticas pedagógicas 
que incorporan recursos tecnológicos en la enseñanza de Matemáticas, destacando su potencial para enriquecer el 
aprendizaje y mejorar la alfabetización estadística de los estudiantes. 

PALABRAS CLAVE: Artefactos digitales, Pensamiento Computacional, Datos y Probabilidad, Enseñanza Exploratoria, 
Diagrama de Tallos y Hojas. 
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento do pensamento computacional (PC) tem assumido uma crescente 
relevância nos currículos de Matemática em diversos países (Ministério da Educação (ME), 2021; 
Nordby et al., 2022; Pewkam & Chamrat, 2022). Conforme definido por Wing (2006), o PC é uma 
capacidade essencial que transcende a ciência da computação, capacitando os alunos para a sua 
participação efetiva na sociedade atual (Santana & Oliveira 2019). Articulado com os conteúdos 
curriculares, o PC tem o potencial de estimular e promover o desenvolvimento cognitivo dos 
estudantes (Schlogl et al., 2017). É necessário implementar práticas de ensino que favoreçam o 
desenvolvimento desta capacidade, dotando os alunos de ferramentas para resolver problemas 
(ME, 2021). 

O uso de recursos tecnológicos na sala de aula desempenha um papel fundamental para 
a construção de conhecimento e para o desenvolvimento de competências essenciais, como o PC 
(Lee et al., 2022; Romero-Tena, et al, 2023). O HypatiaMat é “um dos projetos mais populares na 
área da matemática” (Verdasca et al., 2020, p. 5), com uma plataforma (PH) que promove a 
aprendizagem de conteúdos como organização e tratamento de dados (Pinto et. al, 2022). Com 
recurso a esta plataforma é possível analisar e discutir representações gráficas, desenvolvendo, 
deste modo, a literacia estatística (ME, 2021). A literacia estatística encontra-se associada a todas 
as áreas do saber, fazendo parte do nosso dia a dia, uma vez que os métodos e modos do 
pensamento estatístico são a base de diversas atividades (Martins et al., 2017).  

Neste sentido, a prática educativa aqui apresentada mostra um conjunto de quatro 
sessões que visou desenvolver o PC e aprofundar o conhecimento dos alunos de uma turma do 
4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) português em relação ao diagrama de caule-e-folhas 
e aos conceitos estatísticos moda, máximo e mínimo, utilizando a PH. A turma era constituída por 
24 alunos que evidenciavam dificuldades nas cinco dimensões do PC, na construção e análise do 
diagrama de caule-e-folhas duplo e nos conceitos estatísticos moda, máximo e mínimo.  

Com base na problemática identificada, formula-se a seguinte questão de investigação 
que orienta o estudo: De que forma a utilização das applets da PH contribui para o 
desenvolvimento do pensamento computacional e para a compreensão de conceitos estatísticos, 
como o diagrama de caule-e-folhas, a moda, o mínimo e o máximo? Para responder a esta 
questão, define-se como objetivo para o estudo: compreender de que forma a utilização das 
applets “Diagrama de Caule-e-Folhas” e “Organização e tratamento de dados - moda, média e 
mediana”, da Plataforma HypatiaMat, pode promover a compreensão de representações gráficas 
e o desenvolvimento das dimensões do Pensamento Computacional em alunos do 4.º ano do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico.  

2. FUNDAMENTAÇÃO E CONTEXTO 

Para que ocorra uma prática matemática enriquecedora, capaz de cativar os alunos, 
impulsionar as suas aprendizagens e desenvolvendo-os ao nível das habilidades de resolução de 
problemas, do raciocínio crítico e da comunicação de forma matemática é necessário expô-los a 
tarefas ricas e desafiantes (Canavarro et al., 2012; ME, 2021). 
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2.1 Pensamento Computacional 

O PC tem vindo a ganhar destaque na investigação em educação ao longo dos últimos 
anos. Seymour Papert foi pioneiro ao abordar esta capacidade no seu livro “Mindstorms: 
Children, Computers, and Powerful Ideas” (1980), mas foi Jeannette Wing que aprofundou o seu 
estudo e realçou a importância da sua integração no ensino (Wing, 2006; Grover & Pea, 2013). 
Embora não haja um consenso claro sobre a sua definição, o PC é amplamente reconhecido como 
um conjunto de capacidades essenciais para a resolução de problemas (Ausiku & Matthee, 2021). 
O PC constitui uma habilidade crucial para a resolução de problemas complexos de forma 
estruturada e eficaz, frequentemente considerado uma competência associada à matemática, 
ainda que o seu desenvolvimento possa ocorrer em várias outras disciplinas (Moshella & Basso, 
2020).  

De forma semelhante a outros países, o PC foi integrado no currículo oficial de 
matemática, através das Aprendizagens Essenciais, em Portugal, no ano letivo 2022/2023, 
constituindo-se como uma capacidade matemática a ser desenvolvida (ME, 2021). Existem 
diversas dimensões associadas ao PC (Mohaghegh & MacCauley, 2016). Nas Aprendizagens 
Essenciais de Matemática (ME, 2021) são consideradas cinco dimensões do PC: a abstração, a 
decomposição, a algoritmia, a depuração e o reconhecimento de padrões. Recorrendo à 
abstração, é selecionada a informação mais importante, reduzindo, deste modo, a informação 
apresentada, dando especial destaque aos detalhes fulcrais para resolver uma determinada 
tarefa (Albuquerque, 2021). Através da decomposição, decompõe-se uma tarefa em tarefas mais 
simples, o que facilita o processo de conferir aprimoradamente se cada parte é resolvida de forma 
acertada. A decomposição envolve então a divisão de uma tarefa em tarefas mais pequenas, a 
opção dos aspetos essenciais a resolver, a compreensão da estrutura de uma determinada tarefa 
e a compreensão de como essas pequenas tarefas se interligam (Espadeiro, 2022). Por sua vez, a 
algoritmia permite desenvolver uma sequência finita de passos que possibilitem encontrar a 
solução de uma tarefa, este conjunto de passos poderá ser utilizado noutras tarefas (Brackmann, 
2017). Relativamente à depuração, quando desenvolvida esta permite identificar e corrigir erros 
presentes nas propostas de resolução (Albuquerque, 2021). Por último, o reconhecimento de 
padrões é o processo de reconhecer padrões na resolução de uma tarefa e aplicar na resolução 
de outras tarefas semelhantes (Lee et al., 2022). Promover o desenvolvimento das várias 
dimensões do PC possibilita que a aprendizagem seja baseada na compreensão dos processos e 
no desenvolvimento de outras capacidades necessárias à resolução de problemas no quotidiano, 
tais como o pensamento crítico e o pensamento algorítmico (Voon et al., 2022).  

Na sociedade do século XXI, as habilidades cognitivas suficientes para o exercício da 
cidadania já não se limitam ao ler, escrever e contar, é necessário que estas habilidades sejam 
expandidas, envolvendo processos de descrever, explicar e operar situações complexas (Conforto 
et. al, 2018). O Fórum Económico Mundial define dez capacidades essenciais que os futuros 
profissionais devem possuir e o PC desenvolve muitas delas, como: a resolução de problemas 
complexos; o pensamento crítico; a criatividade; a flexibilidade cognitiva; a coordenação; a 
inteligência emocional e a capacidade de julgamento e de tomada de decisões (World Economic 
Forum, 2016). Esta capacidade torna a aprendizagem mais significativa, uma vez que dá mais 
autonomia aos alunos, o que provoca um maior esforço da sua parte na procura de novos 
conhecimentos e na construção da sua própria aprendizagem (Conforto et. al, 2018). Cidadãos 
que possuam o desenvolvimento cognitivo necessário para resolver problemas de forma ágil e 
que tenham conhecimento nas diferentes áreas do saber, analisam dados de forma lógica e 
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representam-nos de maneira abstrata, distinguem os passos para resolver problemas, e 
resolvem-nos (Brackmann, 2017; Conforto et. al, 2018; Schlogl et al. 2017). Para além destas 
vantagens, os indivíduos que apresentem estas capacidades bem desenvolvidas terão maior 
empregabilidade, farão uma melhor compreensão do mundo, serão mais produtivos, estando 
bem mais preparados para as profissões atuais e futuras, que requerem uma formação cada vez 
mais multidisciplinar, carecendo de aprendizagem e aperfeiçoamento contínuo (Brackmann, 
2017). 

De acordo com os estudos de Santana et al. (2019) e Rodriguez et al. (2015), os contextos 
educativos, nomeadamente no âmbito da Educação Básica, têm dado bastante relevância ao PC, 
desenvolvendo nos alunos novas formas de estimular e intensificar a apropriação do 
conhecimento científico e capacidades cognitivas. É necessário aplicar processos de ensino e de 
aprendizagem que promovam o desenvolvimento do PC, uma vez que “são práticas 
imprescindíveis na atividade matemática e dotam os alunos de ferramentas que lhes permitem 
resolver problemas, em especial relacionados com a programação.” (ME, 2021, p. 3). 

2.2 Literacia estatística 

Na sociedade contemporânea, a literacia estatística capacita os indivíduos a interpretar 
notícias e participar em debates sobre questões sociais, já que muitas decisões dependem de 
investigações conduzidas a partir de uma perspetiva estatística (Steen, 2003). Inserida no campo 
da Matemática, a Estatística caracteriza-se por um raciocínio particular, voltado para a análise da 
variabilidade e da incerteza, implicando abordagens distintas no contexto dos processos de 
trabalho (Martins et al., 2017). 

No 4.º ano de escolaridade em Portugal, a literacia estatística é desenvolvida dentro do 
tema Dados e Probabilidades (ME, 2021) abrangendo tópicos como: as questões estatísticas, a 
recolha e organização de dados, as representações gráficas e a análise de dados. Pereira (2013), 
numa investigação realizada no contexto do 1.º e 2.º CEB, identificou que os alunos apresentavam 
dificuldades significativas no diagrama de caule-e-folhas, particularmente na atribuição e 
justificação do título e na interpretação dos dados. 

A estrutura fundamental na criação de um diagrama de caule-e-folhas consiste na divisão 
de cada elemento do conjunto de dados em duas partes distintas: o caule e a folha, distribuídos 
em cada lado de uma linha vertical (Martins & Ponte, 2010). Para construir um diagrama de caule-
e-folhas, começa-se por identificar o menor e o maior valor do conjunto de dados. Cada número 
é dividido em duas partes: o caule, que corresponde ao primeiro algarismo, e a folha, que 
corresponde ao último (Martins & Ponte, 2010). As folhas são organizadas por ordem crescente 
à direita de uma linha vertical, enquanto os caules são registados à esquerda (Oliveira & Oliveira, 
2011). Porém é necessário que os alunos entendam que, este diagrama permite também 
organizar dados com números com mais de dois algarismos, escolhendo-se o algarismo das 
unidades para a folha e os restantes algarismos dos números para o caule (Carvalho et al., 2020).  

O gráfico ou diagrama de caule-e-folhas é uma forma de representação utilizado para 
organizar dados quantitativos de diversos tipos (Martins & Ponte, 2010). Encontra-se numa 
posição intermédia entre tabelas e gráficos, uma vez que apresenta os valores reais da amostra, 
no entanto de forma sugestiva, assemelhando-se a um histograma (Martins & Ponte, 2010). Este 
tipo de representação de dados facilita a ordenação e visualização do conjunto de dados. 



127                 APEduC Revista/ APEduC Journal (2025), 6(1), 122-142 

2.3 HypatiaMat 

O uso de diversos artefactos digitais da PH, criada pelo projeto HypatiaMat, tem 
contribuído de forma positiva para a aprendizagem da matemática dos alunos, como se verifica 
nos estudos de Escaroupa (2023), Freitas (2024) e Gomes (2023).  

 A PH tem diversos artefactos digitais que englobam jogos sérios e aplicações interativas, 
designadas por applets, que são fundamentadas no currículo e têm como intuito ensinar, 
aprender e treinar diversas capacidades (Pinto et, al, 2022).  

Quando um artefacto digital é utilizado pelos alunos de forma significativa para resolver 
uma tarefa, este passa a ser considerado uma ferramenta. De acordo com Lopes e Costa (2019), 
a transformação em ferramenta epistémica ocorre quando o artefacto é utilizado para promover 
aprendizagens e construir conhecimento. À medida que os artefactos se transformam em 
ferramentas epistémicas, a qualidade da aprendizagem tende a melhorar (Silva et al., 2021).  

Lopes e Costa (2019) recomendam a integração de outros artefactos epistémicos para que 
um artefacto digital possa proporcionar vantagens educacionais, como é o caso dos guiões de 
exploração. Estes guiões devem complementar e enriquecer a utilização do artefacto digital. O 
conceito de ferramenta epistémica está relacionado com as práticas epistémicas (Lopes & Costa, 
2021). As ações dos professores são fatores determinantes para a promoção, ou não, das práticas 
epistémicas entre os alunos (Lopes et al., 2018). 

3. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA EDUCATIVA E SUA IMPLEMENTAÇÃO 

Os dados recolhidos e apresentados neste artigo foram utilizados exclusivamente para a 
descrição da prática educativa, havendo o consentimento autorizado de todos os Encarregados 
de Educação e do Agrupamento de Escolas, mantendo-se o anonimato dos alunos envolvidos. 
Esta prática enquadra-se no âmbito do projeto aprovado pelo Comité de Ética do Instituto 
Politécnico de Coimbra do Instituto Politécnico de Coimbra (101_CEIPC/2022, aprovado a 24 
junho 2022).   

Este estudo resulta de um conjunto de quatro sessões, que decorreram no âmbito do 
contexto de estágio e que foram planificadas e implementadas por uma Professora Estagiária 
(PE).  A prática foi desenvolvida numa turma do 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB, constituída 
por vinte e quatro alunos, oito rapazes e dezasseis raparigas, com idades compreendidas entre 
os nove e os dez anos. Os alunos apresentavam dificuldades nas cinco dimensões do PC e no tema 
Dados e Probabilidades, especificamente na construção e análise do diagrama de caule-e-folhas, 
como por exemplo na atribuição dos elementos fundamentais, como título, fonte e legenda e na 
interpretação dos dados apresentados como a moda, o mínimo e o máximo. 

Durante as quatro sessões, os alunos foram agrupados em nove pares e dois trios, de 
acordo com as condições da Zona de Desenvolvimento Proximal, conforme proposto por 
Vygotsky (1980). Para a elaboração dos grupos teve-se em consideração os níveis de 
desenvolvimento dos alunos, juntando elementos com níveis próximos, mas não iguais. Deste 
modo, construiu-se um conjunto de tarefas (Figura 1) que tinham como objetivo mapear as 
dificuldades dos alunos e elaborar uma proposta de intervenção que permitisse colmatar as 
dificuldades detetadas. 
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Figura 1 Excertos das tarefas implementadas antes da intervenção. 

Estas tarefas foram utilizadas como avaliação formativa, pois permitiram apoiar a 
planificação das sessões tendo em conta os conhecimentos e as dificuldades dos alunos. Esta ação 
alinha-se com o que referem Lopes e Silva (2020), que a avaliação formativa possibilita averiguar 
o “conhecimento dos alunos, as suas perceções, conceções alternativas e falhas na 
aprendizagem” (p.3) de maneira a usar “esses dados para informar a planificação das aulas e a 
prática pedagógica” (p.3). Estas tarefas envolviam os conceitos de diagrama de caule-e-folhas 
duplo, a moda, o mínimo e o máximo, bem como as diferentes dimensões do PC.  

Conhecendo as potencialidades do uso de artefactos digitais da PH na aprendizagem dos 
alunos (Escaroupa, 2023; Freitas, 2024; Gomes, 2023), selecionaram-se as applets “Organização 
e tratamento de dados - moda, média e mediana” e “Diagrama de caule-e-folhas”. Estas applets 
permitem explorar os conceitos de diagrama de caule-e-folhas, moda, mínimo e máximo. 

Ao longo de quatro sessões, os alunos realizaram em grupo, simultaneamente, tarefas na 
PH e nas folhas de exploração criadas (Figura 2). As folhas de exploração contêm os frames 
explorados em cada sessão e questões orientadas para o desenvolvimento das cinco dimensões 
do PC. 
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Figura 2 Excerto das folhas de exploração das sessões. 

 

As applets e os frames explorados em cada sessão apresentam-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1- Frames explorados nas quatro sessões. 

Sessões Applets Frames 

1  Diagrama de Caule-e-Folhas 34, 43, 44, 45, 46 

2 

Organização e tratamento de dados- 
moda, média e mediana. 

5, 8 

Diagrama de Caule-e-Folhas 49 

3 Diagrama de Caule-e-Folhas 55, 56, 57, 58 

4 Diagrama de Caule-e-Folhas 59, 60, 61, 62 

 

Em cada sessão, os grupos tiveram à sua disposição um computador e a uma folha de 
exploração. O acesso à plataforma era feito autonomamente com o apoio de um guião de acesso 
à PH (Figura 3). Este acesso também era apoiado pela PE, através da projeção dos procedimentos 
a seguir, no quadro branco. 
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Figura 3 Excerto do guião de acesso à PH. 

 

Na primeira sessão pretendia-se que os alunos reconhecessem que o diagrama de caule-
e-folhas é um tipo de representação de dados quantitativos constituído por um caule e pelas 
folhas. Pretendia-se ainda que fossem capazes de construir, passo a passo, um diagrama de caule-
e folhas simples e que interpretassem e analisassem os dados. Neste sentido, a tarefa de 
construção do gráfico orientava o aluno, uma vez que disponibilizava uma tabela de apoio à 
construção (Figura 4). 

 

 
Figura 4 Tabela presente na PH. 

A segunda sessão tinha como objetivos “identificar a(s) moda(s) num conjunto de dados.”, 
“reconhecer o mínimo e o máximo num conjunto de dados quantitativos discretos” (ME, 2021, 
p.39) e “Ler, interpretar e discutir a distribuição dos dados, salientando criticamente os aspetos 
mais relevantes, ouvindo os outros e discutindo de forma fundamentada” (ME, 2021, p. 39). A 
última tarefa explorada na folha de exploração desta sessão (Figura 5), interliga os conteúdos 
abordados na sessão anterior, ou seja, os alunos tinham de identificar o mínimo e o máximo num 
diagrama de caule-e-folhas simples. 
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Figura 5 Excerto da folha de exploração da 2.ª sessão. 

Na terceira sessão, os alunos construíram e interpretaram os dados de um diagrama de 
caule-e-folhas simples, incluindo a identificação do máximo, na PH e na folha de exploração 
(Figura 6). No entanto, para a construção do gráfico já não foi disponibilizada uma tabela de apoio 
à construção, aumentando assim o grau de dificuldade da tarefa. 

 

 

 
Figura 6 Excerto da folha de exploração da 3.ª sessão. 
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Por último, a quarta sessão tinha como objetivo explorar o diagrama de caule-e-folhas 
duplo a partir da comparação com o diagrama de caule-e-folhas simples. Os alunos construíram 
um diagrama de caule-e-folhas duplo e identificaram a moda, o mínimo e o máximo, na PH e na 
folha de exploração (Figura 7). 

 

 
Figura 7 Excerto da folha de exploração da 4.ª sessão. 

A estrutura das quatro sessões teve por base o modelo de ensino exploratório abordado 
por Canavarro et al. (2012). Deste modo, cada sessão foi organizada em quatro fases: introdução 
da tarefa; realização da tarefa; discussão da tarefa e sistematização das aprendizagens 
matemáticas.  

No final das quatro sessões, os alunos resolveram novamente um conjunto de tarefas 
(Figura 8) semelhantes às realizadas antes das sessões, com o objetivo de perceber se as suas 
dificuldades iniciais foram colmatadas. 
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Figura 8 Excertos das tarefas implementadas após a intervenção. 

 

4. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DA PRÁTICA E PRINCIPAIS RESULTADOS 

A apresentação e discussão de resultados será efetuada iniciando-se pelas evidências do 
desenvolvimento dos conhecimentos matemáticos dos alunos e, por último, com as evidências 
do desenvolvimento das dimensões da capacidade matemática PC. Assim, serão apresentadas as 
resoluções efetuadas pelos alunos antes da intervenção e após a intervenção, sendo discutidas 
as evidências das dificuldades e dos conhecimentos dos alunos antes e depois da intervenção.  

Relativamente aos diagramas de caule-e-folhas, a resolução do aluno O à tarefa 5 antes 
das sessões (Figura 9) mostra que o aluno teve dificuldades em identificar os elementos 
constituintes de um diagrama de caule-e-folhas duplo.  
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Figura 9 Resolução do aluno O antes da intervenção. 

 
Após as sessões (Figura 10), a resolução do aluno O evidencia uma evolução no seu 

conhecimento acerca da construção do diagrama de caule-e-folhas duplo, uma vez o aluno foi 
capaz de identificar os três elementos essenciais de um diagrama de caule-e-folhas duplo. 

 

 
Figura 10 Resolução do aluno O depois da intervenção. 

 

A transcrição seguinte, que decorreu numa das sessões do estudo, evidencia, mais uma 
vez, a compreensão dos alunos relativamente aos elementos de constituição de um diagrama de 
caule-e-folhas duplo, mais especificamente comparando-o com os elementos de um diagrama de 
caule-e-folhas simples. 

PE: … qual é a primeira diferença que vocês a olhar para isto notam de um diagrama de caule-
e-folhas simples para um diagrama de caule-e-folhas duplo? Diz aluno Z! (tinha colocado o 
dedo no ar) 
Aluno Z: O diagrama de caule-e-folhas simples… só tem… (pausa de 3 segundos) só tem… só 
tem folhas “pra” direita. 
PE: O diagrama de caule-e-folhas simples só tem folhas para a direita e o duplo? 
Aluno Z: Tem “pa” direita e esquerda. 
PE: Tem para a direita e para a esquerda do caule. Para além disso, quantos títulos tem o 
diagrama de caule-e-folhas simples? 
Aluno C: Um! 
PE: E o duplo? 
Alguns alunos: Dois! 
PE: O diagrama de caule-e-folhas duplo tem que ter dois títulos porque senão nós não 
sabíamos onde organizar os dados da escola do Tobias nem onde organizar a escola do 
Fernando, ok? (pausa de 3 segundos) 

(Fonte: Elaboração própria) 
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Relativamente à interpretação dos dados presentes no diagrama de caule-e-folhas duplos, 
a resolução do aluno C à tarefa 3 (Figura 11), evidencia que antes das sessões o aluno não analisa 
o gráfico como um todo, mas sim como dois diagramas de caule-e-folhas simples, uma vez que 
apresenta um mínimo e um máximo para cada conjunto de dados (ME, 2021). Além disso, apesar 
de apresentar os valores não os identifica como mínimo e máximo.  

 

 
Figura 11 Resolução do aluno C antes da intervenção. 

Após as sessões (Figura 12) o aluno já foi capaz de identificar apenas um mínimo e um 
máximo, evidenciando ser capaz de efetuar uma análise correta do diagrama de caule-e-folhas 
duplo. Para além disso, reconhece a viagem que demora mais tempo como o valor máximo e a 
viagem que demora menos tempo como o valor mínimo. 

 

 
Figura 12 Resolução do aluno C depois da intervenção. 
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Na proposta de resolução do aluno A à tarefa 4, (Figura 13) verificamos que, antes da 
intervenção, o aluno apresentou dois valores para a moda, não analisando o diagrama de caule-
e-folhas duplo como um todo. Além disso, o aluno identificou os valores apenas como os que se 
repetem mais vezes, sem mencionar a palavra moda. 

 

 
Figura 13 Resolução do aluno A antes da intervenção. 

 
Após as sessões (Figura 14), o aluno evidencia ser capaz de reconhecer corretamente o 

valor da moda no diagrama de caule-e-folhas duplo, apresentando-o e mencionando-o como 
sendo a moda. 

 

 
Figura 14 Resolução do aluno A depois da intervenção. 

 

Ao longo das sessões, pretendia-se que os alunos compreendessem que para descobrir a 
moda, o mínimo e o máximo num diagrama de caule-e-folhas duplo deviam analisar o diagrama 
globalmente e não apontando um valor para os dados organizados do lado direito e outro valor 
para os dados organizados do lado esquerdo. A transcrição seguinte mostra que os alunos 
compreenderam o pretendido. 

PE: Ok, para descobrir o mínimo num diagrama de caule-e-folhas duplo basta olhar para a… 
Aluno F: Primeira linha. 
PE: Primeira linha, o mínimo está sempre na primeira linha. E para as folhas mais… Diz aluno 
L! 
Aluno L: Perto. 
PE: (…) Depois o mínimo é o dado com o… 
Aluno B: Maior? 
Aluno Z: Menor! 
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PE: Menor algarismo das unidades, se é o mínimo. (…) Para descobrir o máximo num diagrama 
de caule-e-folhas duplo basta olhar para a… 
Alguns alunos: Última. 
PE: Última linha e para as duas folhas mais… 
Aluno V: Longe? 
PE: Distante ou longe do caule, boa! A do lado direito e a do lado esquerdo depois o máximo é 
o dado com… 
Alguns alunos: Maior. 
PE: Algarismo das unidades, boa! A moda é o dado… 
Alguns alunos: Mais. 
PE: Mais registado nos dois conjuntos de dados, ou seja, um diagrama de caule-e-folhas tem 
quantas modas? 
Alguns alunos: Uma. 

(Fonte: Elaboração própria) 
 
A resolução do aluno J à tarefa 1 (Figura 15), antes da intervenção, para além de evidenciar 

as lacunas de conhecimento relativamente à organização dos dados num diagrama de caule-e-
folhas duplo, evidencia a ausência do desenvolvimento da dimensão algoritmia do PC uma vez 
que o aluno não é capaz de descrever os passos que efetuou para a resolução da tarefa. 

 

 
Figura 15 Resolução do aluno J antes da intervenção. 

No entanto, depois da intervenção, a sua resolução (Figura 16) evidencia o 
desenvolvimento desta dimensão do PC uma vez que o aluno descreve e ordena corretamente as 
etapas da construção do diagrama (Brackmann, 2017). Ainda relativamente às dimensões de PC, 
o desenvolvimento da dimensão reconhecimento de padrões torna-se evidente nesta resolução 
uma vez que o aluno é capaz de reconhecer padrões no processo de construção de um diagrama 
de caule-e-folhas duplo (Lee et al., 2022).  Ao decompor a construção do diagrama em tarefas 
mais simples, o aluno evidencia ainda o desenvolvimento da dimensão decomposição. 
(Espadeiro, 2022). 
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Figura 16 Resolução do aluno J depois da intervenção. 

Relativamente à dimensão abstração do PC é possível observar (Figura 17) que, antes das 
sessões, o aluno K não é capaz de especificar as informações essenciais para resolver a tarefa 
(Albuquerque, 2021). 

 

 
Figura 17 Resolução do aluno K antes da intervenção. 

 
Após as sessões (Figura 18), evidencia-se uma evolução na capacidade de abstração do 

aluno K, que agora apresenta detalhadamente as informações essenciais à resolução da tarefa. 
 

 
Figura 18 Resolução do aluno K depois da intervenção. 

 
Relativamente à tarefa 5, onde se pretendia analisar a dimensão depuração, o aluno Z, 

bem como grande parte dos alunos da turma, deixou em branco o campo para a resolução da 
tarefa. Nesta tarefa, era solicitado que os alunos verificassem as resoluções efetuadas, 
procurando identificar e corrigir erros (Albuquerque, 2021), e, por último, que indicassem os 
elementos que devem estar presentes num diagrama de caule-e-folhas duplo. Na resolução do 
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aluno Z após a intervenção (Figura 19), torna-se evidente a capacidade de o aluno identificar que 
construiu corretamente o diagrama de caule-e-folhas duplo, referindo que “sim” e finalizando 
com a indicação dos elementos que devem estar presentes. 

 

 
Figura 19 Resolução do aluno Z após a implementação. 

5. CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES 

Os resultados deste estudo evidenciam que a integração das applets da PH, 
especificamente “Organização e tratamento de dados, moda, média e mediana” e “Diagrama de 
Caule-e-Folhas”, na sala de aula, teve um impacto significativo no desenvolvimento das 
dimensões do Pensamento Computacional e das aprendizagens dos conceitos estatísticos 
analisados. 

O ensino exploratório permitiu uma integração mais estruturada de artefactos digitais, 
resultando na compreensão das representações gráficas, particularmente do diagrama de caule-
e-folhas, e na análise e interpretação dos dados, particularmente os conceitos como moda, 
mínimo e máximo. Além disso, contribuiu para o desenvolvimento das dimensões do PC, 
nomeadamente, a abstração, a decomposição, a algoritmia, o reconhecimento de padrões e a 
depuração. A abordagem exploratória, aliada à utilização de guiões de exploração, possibilitou 
que os alunos construíssem o seu conhecimento de forma ativa e significativa, através da 
autonomia obtida durante a realização das tarefas. As interações entre os alunos durante a 
resolução das tarefas promoveram o trabalho colaborativo, e os momentos de discussão 
mediados pela PE foram cruciais para a sistematização das aprendizagens desenvolvidas durante 
as sessões. As tarefas realizadas antes e depois das quatro sessões permitiram que fosse 
verificado o progresso dos alunos tanto em termos de conhecimentos matemáticos como no 
desenvolvimento das dimensões do PC. Importa referir que este estudo tem um caráter 
qualitativo, no entanto, sendo parte de um estudo mais amplo que integra um relatório final de 
mestrado, posteriormente será realizada uma análise quantitativa para aprofundar e validar estes 
resultados. Relativamente à implementação do modelo de ensino exploratório, verificou-se que, 
embora a turma não estivesse habituada à estruturação das aulas deste modo, a resposta dos 
alunos foi bastante positiva. Ainda assim, a principal dificuldade encontrada pela PE foi a gestão 
do tempo, especialmente na fase de realização das tarefas.  Em práticas futuras, recomenda-se 
um controlo mais rigoroso do tempo, especialmente nesta fase, garantindo que as propostas 
cumpram os objetivos e contribuam positivamente para os processos de ensino e de 
aprendizagem. Importa ainda referir que a intervenção foi aplicada a uma única turma, com um 
número reduzido de participantes (24 alunos), o que impossibilita a generalização dos resultados 
— ainda que este não fosse o objetivo do estudo. Os dados recolhidos, no entanto, oferecem 
indícios relevantes para reflexão e investigação futura, especialmente no que respeita à 
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integração de artefactos digitais e à promoção do desenvolvimento do Pensamento 
Computacional no 1.º CEB. 

A implementação deste projeto no contexto de estágio possibilitou o desenvolvimento de 
competências essenciais para a formação da PE. A experiência com o ensino exploratório permitiu 
compreender a postura que o professor deve adotar, evidenciando a eficácia deste modelo na 
realização de diversas tarefas. Além disso, as vantagens da utilização da PH na aprendizagem dos 
alunos foram confirmadas, sendo recomendado o seu uso em práticas futuras. Estes resultados 
reforçam a importância de integrar, na formação inicial de professores, experiências práticas que 
envolvam metodologias ativas, contribuindo para que os futuros professores desenvolvam 
competências pedagógicas alinhadas com as exigências atuais do ensino da Matemática. A 
articulação entre teoria e prática, aliada à reflexão crítica sobre as estratégias utilizadas, revela-
se essencial para a formação de professores capazes de promover aprendizagens significativas e 
de responder aos desafios do ensino no século XXI. 

Considera-se que este estudo contribui de forma significativa para a investigação sobre a 
capacidade matemática do Pensamento Computacional, apresentando uma proposta didática 
inovadora que integra o desenvolvimento desta capacidade com conteúdos matemáticos do 
tema Dados e Probabilidades, utilizando a plataforma HypatiaMat. Por último, para futuras 
práticas sugere-se que esta forma de integração de artefactos digitais seja investigada noutros 
anos de escolaridade. 
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